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Improsso em machina rotativa 


Fabrica do Caima 


Industrialisação- agricola 


As cireumstúncias sxecepeio- 
naes e particulacmente meliy 
drogas da poliica Internacional 
moste momento solemno da vida 
dos povos e a phase du renova- 
cão mundist que promeite trang 


formar a facu da terra, arrastan- 


do todas as nações para a inten- 
sificação da sua capacidade pro- 
ductiva e da sua actividade me- 
chaniza, impõe nos o imperioso 
dovor do orientar » impulsionar 
as forçaavivas do pais, incitas- 
tro se” Portugal, agitado. quasi 
periodicamente por convulsões 
de vrdem politica, perdesse a 
por quo entro as, ape ts 

elligerantos assumia em virtu- 
do dg sua participação na guer- 
ra e não deixasse do aproveitar 
como os seu+ Ivgitimos interes 
ses reclamam, as vantagens da 
opportunidade que se lhe offere- 
co, participando nos trabalhos da 
proxima “onferencia da paz e shi 
defendendo as suas reivindica- 
ções economicas, 

Portugel 6 um paiz possuidor 
de importantes recursos, contan- 


- do-se entro os mais valiosos o 


.. 


.evidenciar-se-ha 


us resulta da exploração me- 
thodica do sólo, pois da agrical 
tura depende o equilibrio da pos- 
ea balança economica, dada a sua 
influencia iramediata na expan- 
são commercial e industrial e no 
recrudescimento das oporações 
financeiras. 

O problema o sobreleva 
a as domais questões en- 
volvendo o futuro dos paizes bel- 
ligeranfes, cujas aspirações na- 
cionses se traduzem na sna im- 
mediats reconstituição economl- 
ca o financoira, assim que 
apresentando ao governo francez 
o seu plano de fomento agricola, 
o ministro Boret a que o 
resurgimento industrial da Fran- 
ça só poderá dimanar do desen- 


"volvimento da a tura, 
+ Observa o 


o da agri- 
cultura francez que a França de- 
verá tornar-so uma nação essen- 


cialmento cola, mas para se 
obtor esse alum impõe-se 
dosdo já a renovação integral e 
completa dos processos e práti- 
cas agricolas, combaiendo-se sem 
quartel a pois os agrical- 


tores francetes não deverão li- 
mitar-se, depois da guerra, a se- 
guir estrictamente os methodos 
de cultura legados de paes a fl- 
lhos, como sinda hoje succode 
em Portugal, com grave damno 
para a lavoura portugueza. 

O tituiar da pasta da agrioul. 
touratm França tem fé ém que,o 
espirito novo se tivesso in : 
do no enimo dos soldados mo- 
bilisados nas trincheiras, mos- 
trando-lhos em regiões differen- 
tes da terra natal, processos 
modernos de cnltura agronomica 


e levendo-os pa natural curiosi- 


dada de to e apêgo ás salu- 
taros práticas da realidade obje- 
ctiva, a comparar as vantagens 
dog methodos agricolas e o seu 
rendimento, e ainda a trocar im- 
pressões com os agricultores in- 
glezos o americanos, soldados co- 
me ellos, mas todos animados do 
mais ardente descjo de contribuir 
ha paz pars -o engrandecimento 
patio, procurando fazer mais 6 
melhor na sus profissão. 

O espírito novo do lavrador 


sbandono das práticas rotineiras 
e no reconhecimento da utilida- 
do dog melos mechrúicos que o 
sjudem na sua fccunda e larga 
tarefa, compenetrando-se de que 
a machina cola será o seu 
melhor cooperador pela gsomma 
do beneficios que ella lhe poderá 
prestar, - 
O programma sgrario do mi- 
nistro francez envolve estes prin- 
cípios que se nos figuram muito 
j pois n'elles põo a 
França pa cuas melhores espe- 
ramos de reconstituição nacio- 


nais Repnnoin ás enltoraa clasat: | 


ptilisação na preparação de ada- 
tos; Desenvolvimento dos uten- 
“ilios mechanicos empregados na 
+ voura; Reorganisação das esco 
8 dia sgricuitura transiíormadas 
cm estabelecimontos de ensino 
“e demonstração prática; Modi- 
ficações na administração cen- 


tral, reformando-a conforme as | 


necessidades do futuro. 

A lavoura portugueza terá de 
revolucionar os seus antiquados 
processos psra se adaptar ás no 
vas condições do mundo e da 
economia «os Estados, pois na 
esricultara reside um dos mais 
valiosos recursos -do paiz e que 
mais bão de influir pars o adven 
to de Portugal maior, a mais ca- 
ru aspiração do todos os bons 
pntriotas, -- 
E cd 


Açores 


Horta, 18 de dezembro 


(Do cor. do Commercio do Porto) 


QU preço da curne de vacca—A egrippes 
—4 morto do dr, Stdonio Paes-Ou- 
tras noticias, 


A carmo do vacca que até 
co era vendida a 300 é 350 réis 
| terminaram as 


tam 
néros, : 

—) medico do cruzador «Vasco da 
Gama» foi substituido duranto a sua 
estada em Ponta Delgada ore genã 

« dr. Alberto de 


teias 
que 
aJée. 


Rota Coma : o encerra- 
U Guas portas muitos estabelec!- 
mentos 6 algunas pharmacias. . 

—Para esta comarca velo o snr. 


(19) ; 
FoLHETIM D'O Commercio do Horto. 
Do 4 de fanoir) de 1919 


Amar à tôa 


VI 


Em seguida focou a vez a Ber- 
nardo e ao porteiro, que foram 
Iargamente gratifloados pelo to- 
nento, ,'* 

Não lhe restaria nenhuma ou- 
tra dessas pequênas dividas do 
reconhecimento ou de polidez 
que se saldam n'essa occasião? 

convito dos Chazel pesava- 


Mial 4 


“Ne no coração. Nãdá teria nunca 


.8a polidez, 


melhor dia para lhe retribuir es- 


Re oi a caga de um con- 
prleg, 9 pediu as melhores 

“HYoRsS num envolacro o mais 
elegante, 


Dissimulando sob o capote o 


- precioso Sacco de setim côr de 


rosa, atado com um flo de oiro, 


por certo nolem 


Forto 


com papel da 


APHORIOS 
Ei [5 

A viotoriá djs resulta 
da omo mi- 
Demooracia bi gso, a vi- 
“3 a consa- 

a demo 
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Set, DRA 
Triumphou ara 


-. 


Sds 

p 

+: 

r 

h fic 

do nobre- 
na a Ê inio dos 
 rmumphou danca tala 
na, depois deli , r: POC 
em torno do gfê vencida a 

ou gude interna 

dos mlriotismo; e 
venceu | ; exalta 
ção lhos fitos 
om los irmãos 
de 
Pelo ma 
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antigo, dar : de ser 
eterno: a | lingua, a 
Triumphou a 
malerna - desvar- 
SRS O oios atu 
to as Ê IST 
riaçe. “es 
o tem ado com o 
socialismo € anétario, 
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idaponfusa reco- 
nhecendo & hopede, 
Maximolcodva entregar 
simplesmêemas tãos da servi- 
gal a sua Bite rônsagom. 
Tomado! impoviso, profe- 


ria logo aflcitaçes obrigato- 
rias, apresêg mélestamentea 
offorta e, Shdo po as filhas 
haviam sal tods, escapou-so 
O MAIS Gigaa possivel dos 
agradecimê, dagnr.º Chazel, 


emocionadiradi triumphan- 
to como uluivajue acaba de 


receber q Inei te do 
seu futuros . dr 


A excellô dam não estava 


E 


Ê 


| que estavam 


do base. As estatuas transtormaraim- | noel Proceira 
se eum supporis do um numero Iiicis- 
CULaVeL US Juscums, aro Liss Qisjpyu- Cos 
Loddos US Jugaits sudy S Caucçã das . 
CStatuas, Iisu DU pur OE U pumiv luaso 
clevado Das Labor quelo Iiviivo que 
cuvi à UM Fapázua que estava de ve | chado Guima- 
emu cima da cabeça dá esa ue 
LilG; «ii caso de desastre vais mas 
ser es Que esmagados. vas 
. | CONSLA que Louveso desastre. gui, 
e se, em SILOS, pequenvs es 
travos abateram, as pessoas não che- 
garam à cahir tão apertadas estavam 
umas contra as outras. 


. 0). 


Mk AGUENS 1 desta 
freguezia ec rg missas 
de sultragivna de D. Maria 

Lencastre. 


: na melhora- 
que foram praticados durante esa mento da :ds uma avenida 
arraiais o léitor que cite algu- taa) pre in R 
mas passagens d'esse discurso deceriu k DR ter 
já lido ahi, mas que tem certo inte- No intuligover, fomentar e 
im con- 


possa 
tribuir olvimento e pro- 
Eresso *da tem a illustre 
te afiúrma- 
do a sua u : 
trado a sus. de vontade, nro- 
a f 


desta Ibontiação, E aa 
annos 


E 


ú 


iii 
' 

BE cthRaSEE 

it 


É 


É 


Junior. 
Apraz-nos.* o nosso louvor 
8 este cayadhpre solicito em 
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| NO MARIO 
«À FESTA BESINHOS 


Bdas-Ryamos ds pessoas 

pdarelações e amisa- 

+ Genro Novo repleto 

» pedindo- 

» thetribuam os nqs- 

Súmentos por esta 

[ORTRIBUINDO PA- 

BRR DOS POBRESI- 
NH 


É 


Ê 
é 
- 


É 
; 
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Corina 
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events . 


secante” 


T 


E 


emblemas. 
manhã o snr. Wilson foi orar 
Fua Go Para cos poures 


E 


Premio e da Motta» 
UM: SYMPATHICA 


E 


a 
À 


us 
; 
FE 


5 


, | eem— e o o . ; [ 
sa para Main Srta ABA | UL LIMAS NU ILUS 
ada tison—O al- | 


presidente W 
—Vai ser fixada para 13 do 
corrente uma conferenola 
entro quatro potencias, , 
— Tócmeso descoberto novas 
provas de cumplicidade 
allemã com os bolohevis= 


tas. 

—Qhegou a Nova York o dele= 
gado japonez á conferen-= 
oia da paz. 


— — 


“INTERIOR. 


VIANNA DO CASTELLO, $-Já 
q ct 


um = 
por entes", venho lembrar 
lhe que sejsuma subscrincão 


premio Doutor 


-—L) snr, governador civil manda 
no ximo domingo, a 
creanças, 1 Kilo de pãô à cuia 


esta «Xaviotias, em qus se 
500º 0 nome à esse 
o 

, De 
vivo fôsso O, ensinou ter 
“amor por estom certeza acha- 
ria grande't.em realisar os 


Er 


g 
É cê 


f 


É 


SE a LEO 
“Basto 


sós. 


uma sessão: commemoran 
do a festnio Novo, 


a que 
Perei- 


á 
o 


rem O lugar 208 


Das estatnas de cidades que estão 
Cispostas em volta da Praça da Con- 
cordia apenas se viam as ver- 
ticacs dos casinhotos que servem 


O Ro a 
reira de Sá e Mello, 
es Barroso, « Armindo 

de Freitas Faria, dr, Ma- 


o 


sacriflciop r-lho d dote Pe- 
palio so isso fôr 

o meu agrôs que não da- 
ria vinte enil desgraçados 
franços ptisidade de mi- 
nha filhaflio minha mãe 

| me deu quail francos pa- 
ra despoguem? Para te 
desposara rapaz não valo 
mais do qu 

A snr.º zombava com 
furor. 

— Tanto wponden traa- 
quilamentdo —que nunca 
o poderás genro, 

: —Ahl não! nunes? Nós 
veremos, 

—Está bês o favor do 
guardar pessas frioleiras. 
A pequena nova; na ida- 


ainda em si quando as fllhas| Então rão vês quo isto 6 para a 
mais volhas entraram. Clara?—replicou a gor Chazel 
Todas as outras impressões do | orgulhosa, inebriada de alegria e 
dia desapparecoram perante o|do triumpho. 
sotim'côr de roga afado com flo| Para a Claral—repetiu. o pai 
de oiro, e aturdido—Que Ideia! Não mottas 
— sto rapaz mem as coisas | isso na cabeça d'essa pequena. 
-—qbservou o em. Chazel mas-| —Escusas de arregalares os 
cando uma amendoa,— Que deli- | olhas—explicou a snr.* Quazol — 
closal 7 , Ella não está aqui e eu posso 
Tem bom gósto, e não é esga- | bom dizer o que penso. Tóom-se 
nado—deciarou Anna lançando | visto-coisas mais surprehonden: 
um olhar desdenhoso «para o sa-| tes. 
quinho de castanhas geladas on-| —Oral oral—acudiu o excellen- 
viadas por Mar&non e a caixa de | te homem encolhondo os hom- 
pastilhas de chocolate, homona-| bros—O que são as mães! So- 
gem annual do pobro snr. Carcil.|nham para”as filhas maridos im- 
—lDoeve ter custado bem carol!| possiveis. Illudes-te, minha po- 
suspirou a boa Felicia—E” coisa) bre Emilial 
muito bella para nós! “—Illudo-me? Minha filha não 6 
—Tons razão, minha fllha—ex-| bonita?mais bonita do que as ou- 
clamou a mãe n'um tom cheio de | tras? Não tem ella só dezoito an 
finura—não é, com efeito, para | nos? Não será capaz de transtor- 
nÓS... nar a cabeça a um official? 
—L(Que estás a dizer?—interveio| —Havias de ganhar muito se 
o marido intrigado. " | désses voltas à cabeça da rapa- 
--Não 6 a uma mãe comd'éu riga. 7 —fSe tefiz que sonuma 
que se oferecem d'estas coisas.» | E não posso eu, fazendo um | mulher into, que as mi- 


: 
] 
+, 
2 “2 | 
E . 


não querdhs insinuem 
ideias demo. 

A snr.º Gstava no paro- 
xysmo deasuas frequen- 
tos passagisras. 


SD”. | grangeando ao 


bel- | ves Lfacio, 


de d'ella.cto possivel, e| 


tuarios a trínia e uma 


ias Costa Moreira & Cs, 


cm ço me cão DO ca - 


Cumprimento de |-gado 


sur. Manoel Francis- 
radio MR iai: pad 
Ea digo réis 
KR FILHA DO DA SIDUMO PAES 


prenda de noivado à filha do dr. Si- 
uonio Paes. 
Com à maior satistação registramos 


NOGUÓLTA o cem teoria 
D. Musria Anna de Menctzes 
RRRaaita da Cunha Lemos 


......... 


D. Maria Vera da O. de 
Paiva Brandão 
D. Mar 


ee 


“Depois do dia 18 có serão pegos 


ntrenecu Commercial 
uo-Porio 


CONUOLEHSO ENTRE US CoM- 
PUSITURES MUSICAES 


» O Albeneu Commercial vai feste- 


Jar, com solemnidade e luzumento, 
as bodas de ouro da sua fundação. 
Tendo gravado DO seu lômma o 
culto das artes e das letiras, & im- 
portante collectividade fncluíiu no 
programnma de tão testáva comme- 
LIVraçÇÃão O Concurso para uma ope- 
rela, cujo poéma foi já plenamente 
approvado por um jury constilui- 


do pe.os nossos: mais distíncios es- | nós o 


criptores € 
intúilula-se «A bruxas o 
da referida 


primin 
do vida e paixão aos seus mais &rl- 
santes episodios. 

Está aberto, pois, concurso en- 
ire todos Os | Dacio- 
baes, com um EM de pro 
réis, pára a mm a operela, que 
terá um cunho accentuadamento 
portuguez. O estro dos nossos me- 


lhores compositores tem uma OC- 


casião excelente de se revelar na 
plenitude da sua musa inspirado- 
ra, buscando nos motivos das nos- 
sas m + Ora ale- 
gres e cantantes, ora dolentes e 
sentimentaes, os ihêmas da partl- 
tura dg «À bruxa», que se presta a 
ser musicada com brilho e realce. 


mesmo tempo reno- 
dó sor. Gr. AS 


Sob é 


de Soo 
entra- 


nhas filhas não estão em segu- 
rança sob a minha vigilancia e... 
que lhes dou talvez maus exem- 
plos! Felizmente toda a minha 
vida falia por mim, Quem to foz 
feliz durante quarenta asonos? 
Quem creou o teu lar, to cuida 
das meias e tomtratado dos teus 
panaricios? Por causa do ultimo 
que tiveste passol tres noites sem 
dormir para te tér sempre o de- 
do uv“um ovo fresco. Quem te 
educou as fllhas emquanto esta- 
vss no emprego? Quem lhes fez 
aprender tado o que ellasss bem? 
Recrdo-me bem do que passei 
com a coqueluche da Anna,o sa 
rampo da Felicia e os dentes ds 
Ciaral E tu agora procurss tirar- 
me o respeito e a conflança d'el- 
las... É" deploravel,,. bem de 
ploravell 

A voz extinguiu-se lhe n'um 
tom lacrimoso, que fez crer so 
marido que elle era o mais des- 
paturado dos Momeans, 

Felicia tirou o lenço do bolso 
e Anos intimou os anctores dos 


E SS é 


es O Commer- | pód 


'|5e evhHarem complicações 


Comnero do Porto 


A VARIOLA 


: PRECEITOS INDISPENSAVEIS 
N'este momento, em que a va- 
riola tem alastrado no Porto, são 
pra san ss Re de ser 
o os Os pr 08 que em se- 
guida publicamos, elaborados pelo 
stituto -Vaccinico Portuense, “do 
snr. dr. Mario de Castro, que á 
causa da preparação e 
ansdas mericoss 
gnalados | . 
Auctoridades | e particulares de- 
vem congregar-se n'um supremo 
a para fazer vingar estas ins- 


cções ácerca dos que 
e o e a po 


ado assi- 


se-cuidar devidamente. da vaccina- 
dA variols é uma doença febril, 


2*—A varíola ou mata ou deixa de- 
feitos permanentes, como a 


numero 
unia € estabelecimento vaccinogentco 
onde foi cultivada, como a lei pres- 
creve. São gravissimos os accidentes 
que pódem resultar da falta de cu:- 
dado n'este sentido. 


cuidado na fórma da inoculação e 


1a 


como a 
queloche e a imflvuentza, em 
paises a prática da 
vilegio exclusivo 


pessoas qu 
dio, exceptuando os que tenham 
varíola 6 proceder à rigorosa desinte- 
cocção das roupas de que os variolosos 
se tenham servido. 
dy usee — 
ARTE 


Galoria de Bollas-Artos 


Tendo um logar de destaque no 
nosso meio artistico, a distincia 
artista que é D. Alice Grillo de Lt 
ma revela nas flóres, os motivos 
predileotos dos seus quadros, as 
qualidades que justamente a cele- 
braram m'este genero especial de 
pintura, 

do mér1. 


Marinista de 
to, o sor, João Vaz ba muito 
que 
mas marinhas em que as glaucas 
aguas do mar se com ní- 


R. 


na im - 
e commovida das nalu- 


o 
o, o seu bello 


tam- 
bem quadros do falecido € 
Slustre pintor tústorico Costas Ls- 
|. que são das melhores obras 
do genero que nos tem sido dado 
apreciar, 


> mm» so 
Orpheon da Foz 

Reuntu o Orpheco da Fos do 

Douro para eleger a o para 


de im, 
dos Reis Oridio Machado, 1.º 
1 dJosquim Pacheco 
ç 


ves 
José 


Martins Rodrígues, thesoureira. 


ou o-seu nome em algu- | ins 


às 
secretario, o Manoel | tão 
para 


Lisboa, 
| BTUO. = 


rovincias 


| adopt.das na & 


MV) de do Aorto — MENSAL 


Sabbado, 
&%, ANNO LXVI-NUMERO 3 


. PREÇO DA ASSIGNATURA-Portor trimestre, 18570 róis, 


ca Oceldental 9 
acmes'ro, 38900 réis. —Hestania America do Sul “ paz s «a 
União Postal Universal: somestro, 698400, — Pagamento adism- 


tado. “ 
NUMBRO AVULSO — 20 réis no proprio dia e 40 réis 


PUBLICA ES-—Fazem-so em harmonias com as fabellas 
inistração do Jornal. : 


4 de janeiro de, 1919, | 


Uhas adiscentes e llospanha: t jmustro, 


emntal; semes're 39400. Brazil, 


ANGUIVO blg CRITICA É INFORMAÇÕES 
Está oomplsto o 3.º amnno 


— — 
, 


Cupos em perculima pura 1918 + cc. 


Palacio de Crystal 


A patinagem 
Sem falarmos nas 


sessões da 
moda, és quintasdeires &á noite, 
: todas 


Junta Geral do Districto 


OCOMMISSÃO ADMINISTRATIVA 


assumptos 

respeitantes & Colonia Agricola, 

resolvendo-se, sob ta sua, 

que seja posto a concurso o logar 

e sub-«ltrector do mesmo estabele- 
or to de educação, 


' lhe 

ri para ouiorgar, em A 

na tura de 

venda, ficando np 

do a fazer ag despezas que derivem 
d'esse con 

Forma) rd 


O q 
Jovim, concelho de 
Nossa d 


Trier “erre rovaros 
a fregucala de 


sor às sóriastoros, ta ? 


e <. 
Bôódo sos pobres 


tinuem a 
borea. 


» cimnação dos 
desventurados da fortuna. 

') mesmo grupo de senhoras 
manda ilóje regar, velas 10 bores 
da manha igreja dos Terceiros 


iijores que Wo pensrosamentw 


red A ar 
A | es - 
distraídos “hodos ds iiisotas 


Assiguatura — Porto, 840, fóra, 900 


- |interessados 


650 véis 


Commercio uv quuity 
Em 1919 


Está aberta a assiguatura 


por todo o anno de 1919 com 
qq qm qrmçe to ção DE ST TS 


Universidade do Porto 


Faculdade de Medicina 
os: 


Escola Nurmal do Forto 


Exames da admissão 
À nda orsas. Hesulados de hon- 


1. jury—Approvadas: Dealria CG. 
Vieira de Mallo da O. Osorio, Bertha 


Sanios Moura, Zulmira S, F. 

qo manta PERDA de Sá e Eva. 
| adas para bojo, às 34 horas: 
Bs a LR Sá, +, os Vv “; 

suppi., bb, 06, 67 6 55, 

see. ——————— 

Navio à costa 


perigo, 

O navio vinha com um 
carragamento de bacalhau 
ra Nova e trazia 22 dias de viagem, 
—— pe O mt — 

Leis commercines 

Em edição do Escriptorio de Di- 
reito Internacional acabam d 
biicar-se dois volumes, que deverão 
prestar os melhores serviços 408 

em mnegocios com o 
Brasil, 


São elles o «Codigo commercial 
bra » & à «Letra de cambio — 
omissoria — Th 


ususes no commercio, e O as 
do tudo o que diz respeito a as 
de cambio, + promissorias € 
ttulos ao portador, 

Os dois volumes em referencia 
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Arbum de canções 

Em ecdção da Moreira de 
appareceu o de caD- 

os» para 


canto e | por Julão 

M vutinho, om À my 

pisa Agi se acham “rutbcdento 

mente comprovados nas quatro 

ano ouço que encara o reterido 
m 


ESs 


ç: 


q. — 
Aduciros 


OD. am. 
Pros vas 4 vous col ocnctes, 08 
Voss + Mmpregos e ns vossas crisdas 
nas VANTAGENS do Commerrio, 


É came Grao Gems Gram. Gram 


seus dias a serem um pouco ra- 
sosveis. Seguiu so um ocseula 
mento geral e sosvam os ultimos 
beijos quando Claras entrou. 

— Então começamos de novo & 
desejar um bom snn9 como esta 
manhã? — exclamou ella alegro- 
mento—E eu? e cu? 

FEstendeu ss faces frescas, que 
as ultimas lagrimas maternses 
bumedeceram, 

-—Vês esto lindo sacco de se 
tim côr de rosa? — disse & snr.* 


..—— e mem a 


-——-Saboreia estas —-disse a emr,* 


——o  — 


— —- ese o e — mt e ut 


detra lastímal O fogão apagado 
Chazol um ponco desconcertada | 6 não tem ninguem que lhe dê 


por esta explicação muito sim- 
ples. 

«Cheiram um pouco « perfa- 

maria, Gósto mais de fructas do- 
ces .. 
Tomou uma grande castanha 
gelada que lhe encheu 8 peque 
nina boces; depois, por equida- 
de, triasou uma pastilhas é, logo 
que pôde fallar: 

— Pobre sar, Carci!! Estou es 


Charel já werenada — Adivinhas | pantada de que elle não tivesse 
de onde velo? viado cá possosimenta. Ap 8! 
—Do nosso visinho — disse a que está doeúte. O papá deveria 
filha mais nova n'um tom deter. ir vôl-o, Não é boniio esquecer 
minado, os amigos. 
—Adivinhoul - exclamou an, O pal oblemperou a este ro 
snr* Chazel, lançando ao marido | para. 
um olhsr expressivo, | Ciara tinha rezão, O professor 
Oh! não admira—-respondesu | estava de cama desdo a vespers 


Clara. =O enr, de Rochedor jane 


tom cá, e retribue-nos uma dell- 
cadeza, E' natural. O enr, Carell 
e o sor. Martinon tam! em mao- 
daram amendoss, Até o Hernar- 
do presenteou a Mariba, 


e recesva-se um comêgo de brom- 
chite. 

—Bilo é tão mal tratado!=dis- 
so o sor. Chazel, pormenorisan- 
do estas tristes noticias—=Ss via- 


sem qo seu quarto! Umas verda- 


| Ra — A | 


uma chicara ebêl A mulher 
que o torvo só lá ostá duss bo- 
tas durante 4 msnhã. Que será 
della se tiver uma doença gravo? 

Pobre hbomem!-—-exciamarsm 
Clara e « mão. 

Anna nada disse e não se lhe 
iêu nenhum remorso ma fronte 
implacavel 

A bos Felicia, que socendia o 


cavdieiro, ass0onse fortemente, 
o duss gotas do agua mr 
foram misturar-se so liquido do 


Macao 

Assim, vm casa dos Charel, co- 
mo cm casa de visinho, esse pri- 
metro dia do auno teve mil pha 
see diversas, emosiras da cxis 
tencia em que se succed-m e ge 
entremisturam esperanças o te- 
mores, decepções e surprezas, 
piedade, colera, sorrisos e lagri- 
mas. 


(Con tiuda,) 
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TINTOS FINOS: 


A fubrica de tinluraria a vapor 
de drunies & US, Limuada, re 


commenda não hbuja couufusao 


“CULa Us rótlumeos do vultras Casus 
similares oU que, cuinu tul, pre- 
tunada cuufundir-so, 

Nu intuito de bem correspou- 
dor au acolumueiio que wu publi 
CU luiy dispoustdu avs trabaihos 
da fabrica do Arantes & QU. Li- 
mutada, us sous proprietari s flv. 
IMiuião UM cuutiáto Couiu O suL, 
Juyme Luivu, Lechuico distiuciu 
ua sudustria do lávefggons & sÔ-Cu 
o acabalucuivs, Pulu quo u secçuu 
do Multuracia o acavamvutu do 
Fuupus, luvas, rouidas, elo, uãu 
lorá equipar«quo u Qualquer uu 
Liu Causa, alluuia uau só u dire- 
Cão vsiuvráva do bouiuico sur, 
Jayme do Paiva, COMO à telio- 
dulução o mWustaçem dos machi 


Bisiuos apropiiudus, vu Quo Ludo | ta 


Batunto u muxiga porfoição nos 
trabalhos du fabrica do 


 AsANTES & Gu"; Lide 
doscrapluriuy; Iruvessa de ceuufedu, 61 
Tolopuvnio, 228 
——e e pe 0 mm 
Vium Eióm muto X 
| ANNLVERSARILOS 


. ua do Monarca, 
USO PISNÇimO UU Siyutira é Ar 
Wiuws FINDOLY US Arsgas, 
vo Ca =D. Srs vicroria Luar 
DALVA KOLICILA US Lilia, d), Lilisisd US 
. ; Pamplona (Resende) o Armai- 
“uy Furado de Antas. 


BEUNIOES ELEGANTES 


toi uma tarde agradavel a 
ros aq e a A 


É ALGI ADUOS: 


veira eo quina, D. carmen Loureiro 
dlendes Correia, JD. pivira Amon 
Fin de Lima o filhas, D. kusa de 
bouza Carqueja O tuba, db. sopnia Pa 

o do miranda, db, brminas Age- 
lina de Ramos Funto Alien (Vidar de 
Alien) é irmã, D. Bearriz de raiva 
(oSixo) é TÚibas, D. Helena Pacheco us 
falranda e niba, D. Angesça Arm 
tayei do Magalhães o Hina, db. Emi- 
dá de Anciães Proença é niba, D, tu- 
ba O | Maria Ameja Andresen, uv, 
dlda Nixoiay de Anueida, D. Maria 
lrene Guerra de Andrade, D. Mairiu 


Ferrão e ja, D. boia Froença pre | 


- Peira do Valio, D. Camilla Brederode 
de cessa Pinto, D. Isabeli Woodiouse 
Bendau, D. Margarida Proença Maá- 
chago Fexeira, dJ. Marigia Muchado 
rereira, l. Etelvina Mendes Corrs 
é Dihas, viscondessa de Vilarinho qe 
&. lHomão, ib. Candida Magalhães 
Sasws o Úlhas, D. Mara Cecilia sen 
Gsi Ramos de Magalhães, D, Maria 

do Carmo Martins (Mimnotes), etc. 


CROQUIS DA SEMANA 


- Via no Palacio no dia de Anno 
Bom. Linda, como sempre, fazia Com: 
tdo uma profunda direrença da ul- 
tima vez que eu & vira no concurso 
búppico, em maio. 

Quando no dia 1, pasou por mim 
deixando à sua volta um suave ad 
tume de encanto é mocidade, eu - 
cei-mo à escuta, 

Uns achavam-n'a mais linda agora 
e seguiam-n'a com o r embevo- 
cido, outros recordavam com sauda- 
de Do Bessa, em que 
OS seus olhos irradiavam com todo o 
pm que, sósinha, a Natureza lhes 

va. 


Decida o pleito o Romeu feliz que 
a veja à sua voz sungir n'uma varan- 
da encantada, como a da sua homo- 
numa das noite de Verona. 

Festa escutar 


“TA . nd Sd A pt 7 AA 
solabnaa TA SADO vão dá prtan ido 
aos alumnos escolas do Torne e 


do Prado que, durante o anno, me- 
lhores provas déram do seu aproveita- 
Mento ao estudo. 

Presidiu à sessão O alferes sor. AD- 
tonio Ferroira Fiandor, 

Depois de um bymno proprio do 
Nata foi lido pelo desvelado director 
o relatorio do movimento das referi- 

escolus, verificando-se estarem 
matriculados nas diversas aulas (diur- 
Das é nociurnas) 955 alunos de am» 
bos os sexos; é que as approvações no 
anno lectivo o, em trucção pri- 
maria o secundaria, foras num total 
de 113, contando-se mn esse numero 4 

Por esso facto, dirigia os seus agra- 
decimentos sos professores que, oe 
manifesta abnegação, assulduidade e 
sacrificio que teom tido na educação 
dos alummnos, muitó contribuiram Da- 
ra tão optimo resumado. Exhortava 
os alumnos à conservarem sempre os 
premios que iam receber, não pelo 
Seu valor intrinstco, Mas como lem- 
brança do acto que alii se commemo- 


tava. o 

Em seguida for-se a distribuição de 
es medalhas de prata, alferecidas polo 
director, nos alumaos RE e 
o « 


recido pm premio de 108000 réis à alu- 
MBA mais nova, approvada com dis- 
ção em exame Ge 9.º a. 
sar. presidonte felicitou os alas 
netos é premiados, incitan- 
dous, assim como aos seus 
ms, à continuarem na sua tarefa Da- 
triotica qa para o 
to nossa patria. 
ouve discursos, recitatívos, exerci- 
os de gvymnastica e representaram 
4 Quas Comedias infantis, que os alu- 
mnos desempenha ram com muita com 
moção, o todos muito applaud!- 


QU mointo escolar estava bellamente 
adornado com bandeiras nacionaes e 
traba! escolares é de lavores, exe- 
cutados pelos alummnos de ambos os 
sexos 


Um grupo musical, constituido mor 
E) NA alumnos da mesma Escola, 
abrilhantou a festa, que deixou ficar 
&3 mais gratos impressões à todas as 

Ra que & ella assistiram, arultan- 
oq é numero de senhoras, 
di 
- — 
Officises de Barbeiro 


Reuniu a assembleia geral da 
Associação de Classe dos Offlolaes 
de Barbeiro, elegendo por accla- 
mação -os novos corpos gerentes 
para o anno corrente: 

Assembieia geral — Presidente, 
Antônio Lopes; vice-presidente, Jo» 
sé Rodrigues Pinto; 1.º secretaçio, 
Joaquim Pereira da Silva; o 2.º se. 


cretario, Candido Ferreira Rodri-f 


Ques. : 

Direcção — Presidente, José Fer- 
nandes Braga; vicespresldente, Ju- 
lo Lopes Gouvela; 1.0 secretario, 
João Domingos Gil; 8.º secretario, 
José de Deus Amara) Senião; lhe- 
soureiro, Salvador Cardoso de 
Vogaos, Sebastião de Oll- 
velra Barbosa, Manoel Antonto 
Herculano Marques e Joa- 
quim José do Couto Pinto, 

Conselho fiscal — Presidente, Jos 
só Pinto da Abreu: secretario. Joa- 

uim Augusto de Paíva: a relator, 

tonio Cerqueira, 

Deliberou convocar uma assem- 
bleia geral para 9 do corrente á 
noite, para apresentação de contas 
a ar posse aos eleitos, pedindo a 
5 04 OS à Sua compa- 
A pa 


+ 2Aal 


SI EabaRaRa 
Theatro Sá da Bandeira 


às Be 45 du nois — HOJE 


Ante-peuualtima representação da já celebre 
comedia lírica 


Miss Diabo à 


O MAIS GRANDIOSO SUCUESSO DA EPOCA 
— AMANHÃ -. 


o - 
=== Ultimo domingo em 


na proxima igrçanicira ; Poa Tap rasbitalão 
da revista de grande succegso 


e SALLADA RUSSA - =: 
“BILHBIES A' VENDA ! 


El 
HEGEAESEaPEA PSPARARAE 


A COB “estante 
dando 


Hole — TRINDADE hi 
a 
 —————— um O e e — uu - - Am em - o Tg a 


Uma uniga sessão, ds 8 « meia da noite 


1 Bymphonia = INTRUVALLO DE 15 MINUTOS 

à Jormal britangioo n.º 28 g Symphonia vY 
8 » y | : 

1 | Triangulo siÀ aventureira 
: amarello | 

7 3.º jornnda 


MEN (AM em, ER nr, a TE: 
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Vinhas e Vinhos 


Faça-so a primeira 
trasfega 
Ha muitos annos que, n'este lo- 
ger, vimos dizendo que ha uma 
operação cenologica que se impõe 
que os vinhos venham a 
condições de co 


ras, sempre promptos para provo- 
car disturbios, é dna Operação que 


se impõe por uma razão que é ne- 
cessario mn - perder de vista; 
acrescendo, » que, f te- 

ção alcoolica, não 


mente, a ferm 


cados, é indispensavel fazer desap- 
parecer essa ura pelo desdobra- 
mento de todo o assucar ainda exis- 


nte, 

Uma das razões principaes 

que essas fermentações não se Mi 
pletam bem, é por não existir no 
mosto a acidez necessaria para que 


sam correr regu ente, . Assim, 
pelo apela Ho Alo Douro, re- 
pelfdissimas Vezes temos recom- 
E rio correcção Sa dp 


bem concor- 
& dissolução da materia 
nas 


de cor 


assim um produce 
intensa e mais fixa, 


mais viva, 


«Temos reconhecido, diz Vergnette- 


olhe, que sempre 
ria vdnaiito não es piada 


com o mordente, 
mo pare as matenas 
não se sustenta,» 


pelos durienses e, 8€ algum ha 


Piobedo. & tal 
occultas e 
nada tra 


nunciariam em e 
bom e honrado E amo joao 
e alludi- 


A primeira trasfega a 
r Iórma que 


mos deverá ser feita 
O vinho receba a or quantidade 
para que perca uma 


de ar possivel, 
boa que 
contenha dissolução, e se 


Mt dar a levedura alcoolica em 


ar Existente = ormação do as- 
& eonveniencia da primel- 
ra trastega todos os cnologos ag- 
Mo de Becordo e o grande meshro 
italiano Ottavio-Oltavi escreve a 
este proposito: « appare- 
cem os primeiros frios dever-sena 
Fino ad “A vinho das las 

epos no fundo das vasilhas 
las são ess en 


ta musico dm 
lúgares, nas uvas : ps 


e pousam no 
ohão, Além d'isto aind m 
er to a se encon 


nhas, Ditartarato de 


is tudo isto 6 o 
zas de que não falla Ottavio-Otta- 
vi, Se encontram mo fundo das 
vasilhas 6 que é imperiosamento 
necessario fazerem-se desapparecer 
para que não resultem graves in- 
convenientes para a futura vida do 
vinho e que, às vezes, chegam a 
compromettel-o, 

DO PESO do eee 

combudo, tem entrado em 
ão abusivamente que 6 ER eli 
sobreaviso aqueles que, 
"elle 


Gta, Arm A ao es | aa 
Po utras impure- 


pôr de 
sem o menor discernimento 


fazem uso, pois que constantemen- | 


te nos chegam ex los da sua 
mpropria applicação Era 
do à evolução das termentaç Us 
quando ella se impõe, No caso, 
por exemplo, das primeiras trasfe- 
jas, é indispensavel que as vash 
'has que vão receber o vinho não 
sejam mechadas n'essa occasião, 
como muitos fazem, porque isso 
seria contraproducente, contrarians» 


to os fins havidos em vista n'essa Visa 


€ sullu tão util é 
provaltoso m'outris cirbumeancias 
Má, por completo, inutliisar o are 


jamento a que se sus- 
endendo de novo o movimento 
rnmentescivel que se pretendia 


provocar e assim os Menos versa- 
dos em cenologia, antes de entra- 
rem em voga! ações, deve- 
riam rar e 

de: VR ig para não cahirem em 
erros rudimentares de technica, 
Como constantemente gucoede en- 
ire lavradores a dede que se 
deixam guiar p Seus caseiros 
du faitores arvorados em mestres 
de uma sotencia que, como todas, 
tem os seus segredos, que é indis- 
pensavel conhecerem-se para não se 
darem fesultados tos áquel- 
tes que se buscam 

E' com toda a singeleza que dk 
semos isto para proveito des inte- 
ressados, pois que a simples leitu- 
ra de um livro qualquer de vinifl- 
vação não é sulflciente para que o 
seu Jeitor fique sendo um cnologo 
Mnpleto, Sa assim fôra todos fas 
climêente obteriam o diploma de 
mestre em tal profissão, Mas, não: 
à preciso bem comprehender aquil- 
io que está escríplo e bem dige 
"O e vir depois longa práitca pas 
“a completar a obra, 

Em summa, fabricar vinhos 6 
multo dificil e conserval-os ainda 
* mais dificil, o que só se conse. 
que depois de muito estudo e obser- 
vando princípios que a sclencia 
nos ensina < que, por vezes, por 
qualquer insignificante ciroums 
tanciã, chegam a falhar, 

O cenologo tem sempre diante 
de si um grande campo de agrada- 
veis o desagradaveis surprezas... 


Duarte da Oliveira. 
Agenda 


Gom Jsonjeiro acolhimento, a 
Papelaria Academica, à praça da 
Batalha, editou uma utilissima 
agenda Antitulada «Memorial «Dia- 
rió», que além das paginas para a 
esorip 


cações que são consultadas a todo 
O momento nos esoriptorios com- 
merciaes e industrinas, 

é a e aro da Basa tam- 
bem exp venda um apreciavel 
blóco de notas e!| 


com ario, 


15 [À Mulher fatal estreia 


* | LUWUDES, 


de bagaço, gral- | dó 


| 


uração diaria contém indi. | ças 


| ? 


í y 
10 +, 
, 
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CARVÃO BRIQUETES | 


MAROEL X, 


Da O ad 


"Estreia da pellicula em 2 partes ição “Qaumont” ça 


MULHER - 


EM QUE DESEMPENHA UM INTERESSANTE PAPEL O CÉ! ACTOR FRANCEZ 


EV BI 


Preços na área central do Porto 


Carro ve 600 kilos: 1.º qualidade 
Carro «ve h000 kilos: |.º qualidade 
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. 
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REQUISIÇÕES —,- — 


No ese iptoria: 

Na Fabrloa do 

Na Fabrias A] A Pacad Vo 
Movimento militar 


SERVIÇOS DOS CORREIOS E 
TELEGRAPHOS 

lcuus UU guvreiuv QRUCLUAdO que 
US Ciuproguuos dus CUrTelys O Leu 
ru puUS GUALVOLASSCIL US SEUS 4O- 
pares, à Junia Miutar dy Norte to- 
mou desde JvgO providencias eucr- 
EXaS vo senao de não paraiysa- 
rem estes LDporvites ruios de 
serviço pubico, mandando alisar 
tontem à nOle ds seguintes Orucus 
uu Serviço: 

aduia Militar do Norte — Ur- 
Welt ue serviço — à Juuta MiLtar 
JO INOIIE, Teconnecendo na suspen- 
sau UUS Serviços dus QurTelus Usu 
ucio de Manilesta polstica CONUNArLa 
UUs LUVELCSDES UU PUVUCO; e sendo 
cerio que o contucio travado entre 
U Jesus e O guvelrão não pous 
nem deve alfeciur O sleresse geo 
ra, que ella procura Sa aguardar, 
COL Visa US sims. JIUUCIULANIUS JUS 
Currelus é muntereciu-se Dos seus 
cumprindo (flesmente as 
LUuuçÕões que lie estão coutiadas, 
so pena a imnmedalo é enengico 
rucedamento, 
ár nome da Junta Millar do 
Nur, v Chefe dos serviços, (4) Ál- 
mio de Vasconcelos, capitão,» 

Wrara Os serviços des wusgrapuos 
mua ordem doi afixada, assigna- 


sur, capitão Levy de Vascou- 


cel 
á altitudo da 


MISSÃO PARA VIZEU 


Como em outro logar tro 


Hypolito e 
tenente-coronel Freiria, que res 

civamente se haviam investido 
nos cargos de commandante da 2.º 
divisão e chefe de estado-maior, 


Puço e uva a uns Ea 


apresentar-se á Junta tar, 
Em razão d'isto, hontem, com & 
ça dos tres membros da 
Junia: o sur, coronel Paulo de 
Quental foi retomar o seu posto, 
bem como investiu nas mesmas 


“Onde tiveram o 


m ento 
le de otíiciaes e praças. COR a 


GOVERNADOR CIVIL D 
PORTO » 


fm razão da Junta Militar do 
Norte ter manifestado o desejo de 
que o snr. major snr, Alberto Mar- 
garide continue 4 frente do distri- 
Clo, cargo que vem desempenhan- 
com Enio criterio e excellen- 


JUNTA MILITAR DO NORTD 


A Junta Militar reuniu hontem, 
assumiptos 


O-se de varios 

que mantem reservados, 
Hontem de manha sahiram para 
fóra do Porto, em automovel, al 


ns olílciaes; que foram Pta 
É umo encsá importam 
fazem parto da 
Junta Militar, 


REGBDORES DO PORTO 

Reuninam hontem, como referi. 
mos, os rogedores das uezias 
da cidade, resolvendo enviar 80 
snr, presidente da republica o se- 
guinto telegramma; 

aRegedores do Porto saudam v, 
exo.* .o pedem immediata concilia- 
qão à e honrosa com Junta 
Militar 


Drhiiças Duarte, Eterna do À e 
é º 8 Pereira, respectiva- 
mente regedores de Cedoteita, Ss. 
Nicolau, Campanhã, Fog e Para» 
» 
AUCTORIDADES ADMINIS. 
| TRATIVAS 


A Junta investiu no cargo de go- 
decir? civil substituto q e 


enr, los Ribeiro Borges, com- 
mandante da guarda republicana, 
que já era o Uluto do snr. ma- 
jor certo nes 
ento procedeu 
a emais po andado a Wna- 
ivas que Tav acompanhado q 
chete do districto, 
APPREH 


ENSÃO DE JORNAES 
DE LISBOA , 

Esta madrugada a policia appre- 
|hendeu ques os os jornaes dia- 


mos de 
ULTIMAS INFORMAÇÕES 
NOVO GOVERNO? 
Hontem á tafde reuniu o consólho 
de ministros para apresentar ao che- 
a co à demissão collectiva do 


neto, 
Por tal motivo foi chamado urven- 
temento a Lisboa Oo general comman- 
dante da 5.º divisão sr. Tamagnini 
de Abrea e a quem a Junta contfiára 
o commando geral“das tropas que 


Deis, 
carregado da organisação do movo 


ministerio, 
NA PROVINCIA 

Braga, 9 [Retardada mo correto) 
— Renlisou-so hontem uma nova 
manifestação de apolo e sympa- 
thia 4 Junta Militar do Norte. co- 
meçando por um comicio no Gam- 
po da Feira, a que presidiu o snr, 


lhe 


ão terminou na Avenida Central, 
depois de discursarem, do coróto 
da Avenida, og snrs, dr, Arthur Bi- 
var e Dantas de Barros, 

-—Goroa da mela noite fot detido 
no quartel general o snr, coronel 
Chagas Parreira, commandante in- 
torino da 8,2 divisão, tendo sabido 
dos quarteis, para esse effeito, for- 
o cavallaria 11 q infantaria 

e outras, O snr. coronel as 
Parreira doi acompanhado ao ho- 


tel por diversos ofílciaes, ficando 


com homenagem na cidade. 
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Antonio Gonçalves de Faria e 
: Joaquim da Silva. 
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sãão de prendas, 
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Obr. CG. Porto do Pará, 
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A's horas da manhã. — Pressão ate ao Hruail, 4 mo, [8N9.. .... 62 , 0. 
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Prado do Repouso, depois 
maldades legaes, * d 


das tor- 
—-— e 
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Chronica policial 


Roubo importante — A snra D. 
| Carolina Soares, residente na rua 
do Triumpho, queixou-se á policia 


ide que hontem lhe roubaram de 


Banco Commercial 
no valor do 


BS0S000 réis, 

O caso toi affeato 4 judiciaria, pa- 
ra averiguações, 

Exhumação de cadaveres — Por 
determinação das auctoridades ju- 
diciaes foram exhumados no cemi- 
terio do Prado do Repouso os cada- 
veres de Albino de Mattos e da me- 
nor Maria Rosa Ribeiro, por terem 
surgido duvidas sobre as causas 
que determinaram as mortes. 

Os cadaveres forám removidos 
para o necroterio, 

Furto de uma carteira — Foi en- 
regue hontem ao tribunal de inves- 
Ugação Maris Fernandes, sem mo- 


grandioso romance cinematographico 
em séries «O Triangulo amarellos, Do 
programma tam parte à es: 
pd do fum de arte «A mulher fa- 
n 


—A'manhã, cinco sessões com pro- 
grammas diferentes é de que fazem 
parte as mais recentes estreias, 


> po ga «0. — 


NOTICIARIO RELIGIOSO. 


Domingo, 5 de dattalco Ba Gia 
Nome de Jesus, Missa propria, 
oração 2º e ultimo Evangelho da 
vigília du Epiph nim 3.8 (xó na- 
nrisaus resumida) de 3, Thelesfuro 
martyr, Credo, Prramentos de 
côr branca, 

Lnusperenno — Nas igrejas do 
Carmo, 3: Francisco, Lapa, Trin- 
duo, Santa Clara, Santa Marinha 
(4 yu) e Foz 


MENINO DEUS—Realisa-se áma- 
nhã, ma igreja de S. João Novo, 
uma fesiividada ao Menino Deus, 
revestida de toda a solemnidade. 


A's 8 horas haverá missa rezada,| a 


PrRNeA e Communhão geral; ás 41 
oras, missa .solemne, prégando ao 
Evangelho o" rev, aAliredo de 
Aguiar, abbade de Serzêdo, e ex- 
osição durente todo o dia; és 8 
Dores e meia, sermão pelo rev. 


e or 


o “"W 


dumms, para o cemiterio do 


Pradepouso, onde ficou de- 
posil Fazigo” Pç 


o de família, sen- 
do ido do rev, elbade do 
Bomeguido de seu sobrinho, 
pesstondas é do nosso eml- 
go craim Antonio de Mo 
raesndo cartorario da Or. 
demrmo, que foi regon- 
lar va da mesma em, 
acondo a fnada até 4 ulli- 
ma ) 


* Jemedio da casa Jayme 
AutrSiiva & Cs, recebemos 
do Edusrtão Ferreira “ds 


Cunisua dedicada sa q 
snras À ta da Fonseca 
e Guquantia de 58000 méis, 


párevie por 

dos mmercio da Pro RE 
fraguairo 
Arma sor, 
va Ss 


0 LD — 


O a 
EXOTO HEROICO 
OURA 


HONRHADISS 
, futta a APPETITE 
IXCIA PENTHAL 


ma do meiro, 218 PORTO 


-— ——— — 


8 alma a ra peirm A 
"ar doa Grplnho, na ra pe Teixeira 
do Azevedo os 


escrivão, Mello, 

me, Machado, c. o 
ias relator, Leotte; escrivão, 
Oliveira de Azemeb-o | 


PP. e 

Antonio Gonçalves F ; 

quad aglatas, &à. Alvares; estrivão, 
4 


APPELLAÇÕES ” 
k OIVEIS DA 4 


do Cinde—O Estado, c. José 
Antonio Luiz Damazio e mulher — 
Juis relator, M. Coelho; escrivão, Fe 


A Vasconcellos — 
e. relator, O. Fonseca; escrivão, 


DE I 
CONAIOCTOS JURISDICÇÃO 


A Porto (2.º vara--0 curador 


Po (8.º vara) e Arouca—-Ange 
ugusis da 


A ição, no inventarto 
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RM 
DIARI) JE LISBOA ; 
ex O Comnereis do Porto 


JaNFIRO, 3 


ef 
. 
o 


+ 


D. Arminda Elvira Senna Riber 


Ministeritdogbalho |D. Arminda Elvira Senna Riber? 
Palhínha, 


Vão ser 


Cova EM LET 


ig Pac, “do bra Portugal ecra 
Vi à mutgic o » or ug nã gu r 4 
balho, 08 stsmiatA pra OS PRISIONEIROS PORTO: 
a EZES j 
da à dos Ma- a 17 de dezembro à Hays 
cedo de Oliv Franklin !o tenente de infantaria snr. F 
ko da Cos | Carlos Lá Date; ereto 
Leão q Gabine apristonad a 
va é Rd [entao dlo' 6 e abril. Aquelle ot" * 
* 


Joss Augusto Ribeiro, ! cial, que se achava falto de Pecur- 
Raul jk D. Maria |sos, solicitou proseoção ao n doi 
Felizerda tor Fur-, ministro n'aqueila capital, que ea 
Curia Penta peer dao | dn eslavo. 201 
au Camacho dos e VR 
» Ma Cunha | A todos Os portugueges 'a quem |, 
apeit, rar a, Ar- os aasrva 681 saido ado 
mando Julio je Souza passar pe | 
neher, as 5 Dadil- Antonio Bandeira prestado rei , 
lon, Mar'o e 


Hirtquê avier No- ticamente o maior suxilio e O 
dà das es LIME, carinhoso acolhimento 


b | 
“Jantag er, 
para todo 


puta sooção, destinada nos poque- 
os fGuunúnólos, encontiarão todos 


4” bos sempro, 
Preço de cada annunoclo, até 
RES LINHAS, 80 réis. 


293 | ta Helena, 70, 


Alugueres CRIADA diquarta, ha», RAPAZ, oflerece-se para armazem 
ALUGAM-SE duas tasas com Diillada, oliia dajoão de retalho e miudezas. Rus do San- 
quinial, na rua de Serpa Pinto, Fal do Deus, 810 | 
n 


CO YSENH dito - - me =6: 

 ALUGA-SE “um Quarto bém mo- | (ada é dom Ca- | Pedidos / 
RARO com luz o ogua, Rus City nP ; da 
“QUANTO em casa dê familia por | Gs, ee = bobilitado, Rus da Ea 
Uicular, aluga-se, Rua Dugqueze do | —eemto HO | onorii "a 
Palmela, ' Mm lares, preiiso-am ANEINHA Rr? 
tompras y 14 ques de: ad sá sam 
penis o moveis ie ir  Trespassen 

1 pagam-sa « Rua | 
da Rainha, DA 116 LEITARIA, as por seaço 

BAQCARIA de linhagem, em bom Eua quo SS 193 
ta, d89, ET RR g nsnde 3 

Ma Hortas Vendas 

Cosursiras 0 Rg de campo, e Ta 

pH : ou co . . 
a APERTURA, alan, nã - o porco da Freio, E É 
bad, 1 LPS, L&U, VJusa. pá 1 ASA Lata é ca Nie, Epa e e vu 

creme jr y rt RN do gdnsios Es MACHINAS agricolas, el de 
Eania Ther A 1CZ ado | ( prgSsão, Déia ingleza, R. Elias 
“MODISTA de veslíidos, trabalha PO do LUMA, 08, E. Tel, 8:128, 


Faria | 
) “400 elo Bosch, vende-se baralo, 
Criadas | - o 
CRIADA para cosinha, oflerece- 7 PEIRCE e. dterece : 
se. Rue dos Bragas, 217, 1 | se R do de mi Ed o e ra Rua 
mi PRO 4 a E ee a ————— 
= Pereira bolchevistas; que as desordens 


se repetiram em Posen, no sab: 
- |bado, e que a milícia carregou 
Al- | sobre os desordeiros, havendo 


co de Port e policia está de er UAZDONdOÍro, 
te e a venda: Spunaar lana ab Liv 80 mortos, 
que o roubo ascende a 84) con-| nio k NOS ESTADOS-UÁIDOS 

tos, estando quasi todo appreben- : ERA ar é costa 
dido, ço, Al- À 8 jornses pu- 
Poa À no ge ig vi rd blicam telegrammas de Ney: 
| Ndueira, ), | Xork, aim o que um ea papos 
euugo do de estamparia Srs, Fran- | te americano transportando dez 
Cia + que forneceu os mil feridos, deu á costa de Five 
moldes das fechaduras da casa mt Island, em consequencia do ne- 
que os dois prilúciros, como tm ta vusiro, À posição do navio é ps 
, executaram, U Clau noal Gil- | rigosa, mag ospera-se que seju 
dio conseguiu rir És do o Car. | Bniva tola a gente, Com ds muxi- 
um ermario o Rosa», du-| do, , a bo“dos contra torpeleiros, que 


cbegaraim so local do sigistru. 


- mio Costall NA TURQUIA 
Movimento maritimo | Junior, 3. & Os alliados em Constan= 
No Tejo entraram os vápores 10 | Roiha Mas tinopla 


LONDRES, 1, — Sabumos que 
um bsialhão de tropas francezas 
entrou em Siambul e um bata- 
lhão inglez cecupou a parte eu- 
ropeis. Espora se uma força ita- 
Hana para occupar a outra parte 
de Constantinopla | 
NA ITALIA . 


lez «baron Berwichs, procedente 
com um 


dia 


“7 


ERR 


: to da Cos-| pARIZ, K 
de da Cat Lia 7; Antonio Je Facdgos ind na 
aveira, 8; santERs 5 Gomes de má : dt, KIZ, 6, bg! a 
meida Ribeiro e "ao tgtaterra anda, DO 
Carvalho Bastos, '; joão Jusliniano gica, Suec ' Dinamar E acoordo 
Infante pa, Eua res es e firoo telogram | STOCKHOLMO, 9 (Official) — A 
Marques Farreira 10: José Nunes | as cord Succia, a e a Allemenha 
Mourão, 9; José Pereira de Barros | empre as Etica 
€ Souza, Tó; Julio Augusto do Ama- das | 
rai Texeira de Souza Pinto, 6; Ma-| pPARIZ Eunirevistado das do Alana, 
Gomes de Arbuês Moreira, 8. | ta Aunyllarou que 08 MA RUSSIA 
Arts E Co corais Jaliiados rtir pé on- Gorki o os bolohovistas 
começas a presiar & prova oral do | onrgos finfla guorra nº | uma cada do Pelrogrado 
referido concurso, no edificio saorificios Maxima | 
Tiaão do que Gorkj delende os pro- 
A dito" Maia os. cessos bolchevistas e protesta con» 
altectivas Julio Paso pr mn da ropara |traa intervenção dos alliados na 
Amaral Teixeira de Sousa Pinio é go peanrar Russia, a qual é senhora dos seus 
José Mourão, é como sup- A é Os lntervirão 
nato » de Amevedo Nota, for rodo) paniz, é — Na conferencia da 
Despachos sentava o conselho écútvo Tus- 
os seguintes; so, disse ser improvavel «En- 
gutioas tente» envie tropas é Russia, por- 
ayme à da Racematão) qo nos que oiro som auto do a 
âmtonio da Fonseca, sub- 
do procurados da república | quatro n = Mrigerpa ca ED fodo | oRso o povo russo es» 
Diogo Jasó Vieira, nomeado solicita- | mães. | rod pApero feghs Pri Ótia de e 
dor na comarca de Lisboa; Francisco sc na g e jm 
Peres de Vilhena, Moniz, poa Mentre potoú=| Os operarios declararam 
ão do 9.º ofício da comarca de | - | Ser preciso co no Rbeno com 
; Abel José Lopes, nomeado es- designada | os camaradas o ca 
erivão substituto do 9.º otício da q corrente | pilalismo 
Finanças: é Ap gue re quatro po- Gumplicidade dos alleínãos 
ee Bastos, secro- | toncias, 17 PARIZ, 3 — Téem-so 
8 prssgem é fá x" Bo tisráco, com -os bolebevistas, 
getreas. Posto do Limia; Vichor Ms uisarhim pe NO SARÃO irc Hindenturco pa 
dos apoétos da 1.º classe, por ) ontar de bon — Confsrenocia da paz 
paração, na disponibilidade gipara ganhar aj PARIZ, 8 — O barão Mia, 
Tiço, € no dos stc galiomão e a| membro da (delegação japoneza 
de gd E pro onfançalh , 
fiscalização dos impostos; Antonio Aq- | Pião dgos. Primeira- da par, chegou | NóW- 
gusto de Uliveira Poa O AO mente, q mão acceitou | Xork e declarou que à paz no Ex- 
gas do Siaranda ro, transteri- | a metia Niventada para Oriente constiluiná as bases 
+ Coma requereu, para identico lo | bilidade em | “2 Polilica do Japão ma conserea- 
gar em Vieira; José Machado, secre- | ºucubrir 4 em 
eo poe torneio é asnaio do nulo Abnana fora] ESTRANGEIRO. 
É , o oranda ra 
dicas em stndis  staio ESTRANGEIRO 
Al- 


Em seg! Dr quando oho 


Vinhos para a Hollanda 


nar: - à daigovo alismão o Scandinavia 


tr 
den + 
no eixo reftios governan MADR ao uma no- 
aspirauto no de tos com tqlitaudeo, parece | 
ES rito 8 Et re do fi- | gue por 1 diohender a ai- ta dirigida pelo na ra 
Glam iuação, Londres, fof e«uctorisada a 
HardenHma, lembrando | tação para q da é 
Varias noticias os bt megirnos brutaes a límita- 
Fo mandado prestar serviço no so riem | lução como e ou entidades que figurem 
consulado Madri “Dsida é A 
o consul er Mt a oe oa um WA fuz um sp listas negras, 
Cabrita, o | pôlio 4 Albipara so apro-| 
sur, apr Tellês. Consul de car-| ximar da der? , LONDRES, (= reiiario annual 
aero Madrid. igenoia «London 
- O alto commissario do governo snal e a e o no 8 SR god 


nos Açores solicitou ao sor, minis» sempre conhecido no mundo ban- 


tro do commercio mande LONDH Qêndo entrevis | cario pelas fusões importantes 
ceder com toda a citencia áâ “a tudo. HepMi SrU que a | radas em Pias dos mais cd 
ração da es nadio-telegra conf rendehicipnal opera | tantes Bancos, 
a na a ria teria tldes, uma syu- Depois de ui pequeno periodo 
deração da es PO | iculísia pulitica, e que do dos negocios, a mar- 
curou novamente o do dabi- insupgurar d| n"sHÕEs no im esa ge das pra streas 
nete do sr, do commer- | ta 13 «e ldem Lousannes | [of constanto o manteve-so em Gu- 
cio, para tratar da readmissão nes | que ciuragjinas semanas.) gmento continuo 
ro An ie Ai operarios | A missipifisl dos dele-| “Ag rpm de aaa ro- 
enconu trabalho, gudos setglarem o texto libras 
Para bordo do «ALTÍCOA, | «je uma ed jacional legis- | esterlinas, ou seja um augmento 
& tim de seguirem A milhões opens 
ra | removidos ão | Uttiva opjlml ramha no) do ni o ug lo do Kel mi 
presos que estavam nos calabou- | “ONkre-sakkra & incorpa-! ias sobre 08 aís elo- 
do erno civil, aecusados me Do trabaaz tudos, obtid 
furto à TRAIR, gi Espera pente Fada na pai "de ter E que fo- 
| —— propostastgenero tenham | ram causados pelos em- 
Movimento de passageiros | considel) sympathia do presta do grandes pagamen- 
Do Rio de Janeiro o escálas chega- | OMBFtESd lo Pere o do preço dos artigos 
sai Us som do ia. Dia bolohevistas | do o ae oy 


LONDHRK p'Óm dim Com 


I io Costa 
gudith Conceição F ! 
o o ai Do dl bateços ibionpturaram o 


O esposa, dr. Jd. 


00. 


Montalvão, dr, do Oliveira e | vapor «Babicom cenrrega | compras de «bons» de 
nh dio ge Neves Pi- Muutê ddth, que os A clonaes 6 bilhetes do thesouro, cer- 

o Al - Ao eras, Mana , : tificados de e guerra € 
nho Alves P ? isto Mar | Chevistas dh, Os inglezes tos à curto praso, feitos 
tins do Oliveira 4 J. Antonio | tambem kWijram dois des alo PO : 
Alves, Adriano Silva Taveira, Joa- trouera rud 
quim de Andrade, 3. Antonio Atgusto 8 

alho, Antonio Figueiredo, Ma- iz se 00 ru=sos refu | grandes 
poe 4 tonto, Agel 0, Pires, Abilio | giados nalhia se alistaram 
reira, J. Fernandes, 
F 


fam 1800 se notou & 
4 AuGrR 3. M. "Teixeira Ro- ara submarina | fi das taxas. 

e, Joaquim Gomes, Manoel Silva | BERNElypitão Persius , de facto, es ne- 
ai a o re de Oliveira, | publicou tidiem no «Berli- cm io do commercio sem qual- 
ro Faria, Manoel Cj "juer Tagebiy artigo forne e a no m 
nio de Oliveira, = 18 ema dq cendo us & Dos retros De 1º cedia se teve de re- 
Antonio Mendes Correia, Manoel Gon: | pectivos, & |» mallogro da | Correr do Banco 
calves Paiva, 3. Monteiro, Abilio Lo-, a: Br ra fazer emprestimos, 

liveira, J. Amgusto, Augusto Silva, | Em 1914Lfjmanha pordeu E 
ra Mer apa JDuarto, Alba- |5 submaria 1915 perdeu MEDICO 
to é fam 3. Pedeira e | 20; em 19H1]1 de fevereiro Dr. A, Pii E d Lima 

familia, Olinda Augusta, Josquim Ta- | lo 1917, 2)7 e tó 1 deto r. A. FIFêS 00 Ima 
Santos, Manoel Silva” Joaquin, Gon | “O!SiTo dh |, Consultas do meio dia ás 2 

ves” à família, (Dé Gaspar | Já ha nkhezes que o al sas É ro > 
3 mem Manoel Pereira Gomes mirante dom ico apresantá- P. de Darlos Alberto, IN — 1. 
Monteiro, E Td Dias, Manoel to guia tia ho submarinos,| Morada: Avenida da oeiras 
jan aro aa fes | Co tliiadhcos | mio 
Dias, : fous om Posen , 
cent, anca Rudi ru) AMIZm d Morlim Dr, José Martins dAlte 
aomtsiro Pinheiro e família, Manoel | QUO uM LrOMbianas cunceli Doenças dan oranuQam 
ceia rir Carlos Motta, 3 radus tun TIM te Lins - Ulinica geral bl 
unos! ves corro, Cesario bru ki: o sul du Ale Cerunpro do Moiyren da Patriu 


às Almei- Eutihia « Pi desgcdeno tu Villas 4 dis O da tune, 


* 


tenela Nac 


e Lone DO Fortr 


Dr. Arthur Fernandes 


» prandos vantagens a colher, Lolams melico especiniiata de dosnçes 


do estomago, intestinos e figado; 
clinica geral, Olio annos de obsor: 
vações clinicas nobre doenças do 
npporelho digestivo, om Vidago, 

Consultorie: Roa Miguel Bom- 
barda n.º 4 (vequina da rua do 


108 | Codofeita), dus 12 ás 18, Reali. 


dincia; Travessa de Coronel Pg 
checo mº 12, b2 


Dr. Goncalves de Azevedo 


Dosnças do coração 
VLINIOA GERAL 


Ros te Junó Falcão, 185 ="Pelo 
phorme, TH2, ou 
Comusaltan ida | ás 4 dadgrdo, 


Orthopedia e Raios X 


OH. SOUXA FEITEIHA 


O — 


156 Erico do Hospiial ida 
Misericordia, con q 
eurso-de Crbopedia dy Facul 
date de Med cima de Pers, q 
er ereto adm Lnvig, 

x » «vHerlim. 


nd Dedro, MA, aus 19 


|ebed 
DYENÇAS DAS VIAS 
UrINARIAS 
(Rins, Bexiga, Prostala-Uretra) 
Dr. Oscar MORENO 


Uom | vática de 6 annus nas clínicas é hos 
Antigo «Monilors do 


pi e Paris. 
sevvigo do da vi HAN. 
Ena Y ENtREAS 


v 
HILS 


p 
Dr. Antonio MORENO 


Es-alumno dos seruihos de Panerncagãa 
e dos hospilaca de Si. Louis, Ricord à 


St, Lazare (París). 
Rua Josó Falcão, 133 164 
- CONSULTAS DA 1 ÁS 6 HORAS | 
Dr. ALBINO TORRES 
Doenças de Palio, Vensreas a Syfilia 


Das 12 ás 4—-Rua de Santa Ca- 
tharina, 124 : 160 


. — e — o. . 


Maria e Guilhermina Prata 


Consultas todos 08 dins das 11 
horas do manhÃ ás 2 e mois da 
tarde, H. Banta Catharina, Sol, 

14 


pet fino 

Consultorio Dentario 
Ur. Gonçalo de Moura 

Formosa, 331 (frente ao sa pl 


DR. SOUZA VIEIRA 


Analyses olínicas q 
R. Mausmho da Silveira, 257 


“Pr. Tito Fontes 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Cluníca da amora de sos 
do Hospital da Wisericordia 
danos Bomjardim, 112—Tel.pho 
n4, 748. o 
Dr. Adriano Fontes 


edico do Hospital da Trindado - Modi 

co-do Rospita da Wisericordia o da Assis 
na! a08g Tuberculosos. 

da Alegria, 620 Tele- 


Raldoncia: Rua 
phone, 1487. 

Espeoialistas em doenças 

s dos 

Consultas todos os dias, 

mingos, és duas boras da tsrde, na Casá 

do faudo Portuense, rua da Duqueza de 

Bragança 64. 


Publicações litterarias 
O Imposto do Sélio 
| Do Registo Ciyil 


— - POR 
MANOEL COELHO 
Conservador do Regísto Civil do 1.º 

Bairro do Byrio 
219 A NNOTAÇÕES á tabella e 
regulamento do sôllo. 
Obra indispenssvel a todos os 
funocionarios do Registo Civil, 
advogudos e secrotarios de À 
nanças. - 


A' venda em todas se livrarias, 
- Prego, 50 centavos 


NOVIDADE MUSICAL 
bo « LBUM de canções», 
para canto e piano, 
por JuLio MovrTINHO. Preço, — pg 
róis; pelo correio, mais 30 réis. 
Casa Moreira de Sá, 


| Editora 
107, Rua 31 de Janeiro, PORTO 


ses ABNUNCIOS 
Estádio Doi RA 


o anno de 19140, 


AS pessoas que paguem adiantada- 
de io datado garanbiiaa da regula 
Tecopção do jornal 6 terão a 


assi- 


O Com- 


Bibliotheoa 


. PE 
O Commercio do Horto 
titulo 4 Sobrinha do Ma- 
quarto | Q'esta 


O Solar das T 
Realidades, Amor 
lho-o a Sacrificada. 


livro 4 Sobrinha do Ma- 
.« assignantes da 
do Porto, por todo o 
, escolher os seguintes 

brindes; 


Um exemplar, o reduzido 
de 18000 id de Dinar ala Natal 


de gaia ir mais 


EE 


1919 


[O TERROR do FRRRO 


Passelo das Virtudes, 24 
Deseja aos seus exe? freguezes 
um novo anmo cheio de prosperida- 
des a offereco sempre nos seus ar- 
masens ferro por baixo preço, 14 


pa- [255 (Carlos Teixeira da Costa 


pede a todas as pessoas que de: 


seje obter v Bolo-Rel de seu 


fabríco nos dias b e 6 do corron- 
te, fazerem as suas encommendas 
até ao meio dia de 4 e b—Tele- 
phone 132—-Foz. 


249 com grando terre: 
Casa no, EA sie na rua 
9 de Julho n.º 70, Pura vêr da 1 
às 4 da tarde, Tratar na rua da 
Reboleira n. "48. | 
Salas para escriptorios 
19 A LUGAM-SE no largo dos 
Loyos u? 47, 2.º, 


"| em todos esto 


| Plone 


248 


aa + GEXD- > + ax» 4 , 


AGRAMENTO 


202 MOSÉ que Pinto 

J Lolor, penhas 
radissimamas attencios 
sas demadbeos do css 
tima. e my regebidas 
por c009m desastrs 
gocorridoerdo de £2B 
de dezemiída, vem si- 
gnificar cinolvidevel 
reconheci mos gecus 
dedicadosos, que tão 
ogrinhasa sempre o 
acompanh uns desde 


10 momentisastre, ou» 


tros com» assiduida- 
de juntu deito, Foram 


ltantas cvsrdadeiras 


essas pro minoerida- 
de, que m 08 abraça 
contra sito agrado- 
cido, 

Ao seu anedico snr. 
dr. Marimetro, filho, 
a sua etemtid por 
o disvellouo o tratou. 


« A todas e” ponsoss 
SR olho Foto. 


o recala seu cora= 

o ns as pros 

vas de b' dedicação 
com que fúiguido. 


Um abraratidão. 


* Porto, ásiro do Í9I9. 


Inspecção nanças 
dosto do Porto 


259 NNIBE que nos 

| diáco 18 do cor- 
rente mea iro se realisa 
n'esia inspessde as 11 ás 
14 horas, aúnola o paga- 
mento das s do juros de 
obrigações: prestimo da 
extinota Jual d'este dis- 
trioto, rolat: 2.º gsomestre 
de 1918, 

Depois dif só haverá 
conferenciãas 15 e 80 de 
cada mez, qxdo sejam fe- 
riados, pordo caso, & con: 
feroncla seré soguinto. 

Mais so m quo 60 pro 
cedeu ao seara amortisa- 


Dlraoção das Obras Publicas 


do Districto de Porto 


Beoção de estudos 
5 oonstrnoção 
“209 TRAZ SE publico que, nó 
K dia 26 de janeiro do 
1919, terá logar na secretaria da 
administração do concelho de 
Amarante, ás 12 horas, o cononr- 
so publico para a arrematação 
da empreitada n.º 12 do terra- 
plenagens, obras de arto, nocos- 
sorias « pavimento completo, on- 
tro perfls O » 61 do lanço da es 
trada districial n.º 40, compre- 
hendido entre o largo do Priacl- 
pese a Foitoria, 


Bago do licitação... 2:218800 
Doposito provisorio 59800 
Esto deposito msorá feito na 
Caixa Geral de Deposifos ou 
sussa iinlogações, à ordem €. en- 
enheiro direstor das obras pa- 
Hoas do districto, com guias as- 
sigiadan-pelo nhefo de secção 
"Ocdoponito definbivo' gorá to 
5 por cento da importancia da 
adjulicação. 
As condições do concurso e o 
caderno de fencargos scham-sa: 
palio todos ós dias uteis, das 
04516 horas, na socrotaria da so: 
eo de estados e construoção da 
direcção das obras publicas do 
districto do Porto e adminiatra- 
ção do concelho da nto, 
Porto, 3 de janeiro de 1919, 


O engenheiro-chefe da secção, 
Pranoisso do Mello, 


Companhia dos Caminhos de 
Perro Atraves de Africa 


Sociadads anongma de Responsaht- 


dado Umilada 
61 FIRIENDO-SE procodido ao 
sortoio das obrigações 


a amortisar em 1 de janciro do 
1919, conforme o disposto no tl- 
tulo 4.º dos estatutos, coube a 
sortesos números; 928, 797, 1:728, 
9701, 3:089, 8407, 37788, 75997, 
8:679, 9:359, de 450800 escudos é 


Bom li do moblllas à plano 


Pela rstirada de fami 
Por Intory 


la, 
o io Antonio dy Freitas 
Domingo, 3 do corrente, às |2 horas N. o. 
da Constituição, 1912 


ma rua 
- Oonstando de mobília em Degas Digi pera ara Ltd visi- 
e contro, plano de gabinoto gran- 


tas; cortinados, espelhos, tapetes 


de formato, mobilia estofada para gabinate, dita em nogueira ame- 
ricana para quarto de dormir, camas, guarda-vastidas, ermedas, 
lavatorios, banca de ministro, estanto, mo ilia em nogueira amerl- 
cona para sala de jantar, bengaleiro, banhal.4, lo ças, irem da ca: 
sinha, oto, 233 


e o a 


— e. ..— — — 


ANito 


OlCONHECIDO Es 


—e— o q 


OMÉLHORJTONIE: 
Liga Internacional de Seguros 


al ET 


BÉDE EM LIBBGA J 


, e" 


AÇÃO DO PORTO 
Go Janeiro, 9-1, 
DELEGADOS —-Manoe! de Carvalho & Borges 


Seguros contra todos os riscos 
Agencias em todo o paiz o estrangeiro 
DESDE A 2 RR 21 a 7 


Sulfato de cobre INGLEZ 


A' DESCARGA mio Douro 


Pedir amostras e preços.a 


Walker Bros, & C. 


Rua do Mousinho da Silveira, 1 a 1-PORTO 
EN | 


" Pellicos e-sahões 


Eua Nova do , G4u1,º A+ 
Rua 


200 . 


AO COMMERCIO | 


ção, de 2bções, sendo 08|10:709, 10:720, 11/991, 12138, m ABAIXO” asslgnado | 256 ATOVOB, vendem se em 
numeros so/os seguintes: | 17:994, 17411, 17: 18:268, tendo sido citado quantidade. Dirigir carta 

267, 589/04 1:766, 1:784, | 18:424, 18:697, 18838, 20:143 por fulta «do pagamento da renda | á Filisi nº 1 do Gommercio do Por- 
1797. 2:958. MB, 2:999, DRAGO, 20:878, 21:756, 29:187, do primisiro sudar da câsa que to, COM as jníciaes A. B, 
3:393, S:408, 3:476, sor, mer mi rr dt pia, adinaai Vad pr Pata DR CARAS ISS SRA SIDE Sar 
8:933, 4:102, 4:307, 4:50, à 961, 26:226, : ai 
4998, 45645851. 27443, 27:606, 27084, 28:165, Leitão, dechdM que mandou pôr D. Carolina Candida de Sá 

Inspecçãrnças do Dis- | 28:407,º 30:37, 30:591, 31027, Pee no mandada de despo p p “gos | 
tricto do iPde janeiro do |81:692, 820%, 32485, 35:828, [ÃO dani testemunhas + runas ereira Ferraz Vira lo 
1919, 540, 97125, SOil4, 41:256, fade ué, “ Foófurido individuo vi- ( 

Pelo insgs finanças 44:295, W4:486,  44:007, 47:33], nha ou mandava receber no seu astro 

| , 49:429, 49:51, 59999, 55:196, esoriptorio tuchos 08 dias 1 0u 2 
Epica lia, 55:404, 68:397 do 90800 escudos. | de cada mes, não o tendo feito FALLECEU 


olal, sida 

Associaçãtuense dos 

Empre de Bscri- 
ptorio 


ASSEMA G 
CGição 

aí ra de con- 
fiárs, associados 


a reunir exbleia geral na 
proxima gira, 8 do cor- 
rente, pelsss 6 mois, para 
tratar da so: 
0RD:- NOITE 

Eleição pos gerentes 
para o oxén 1919, 

Porto, 280 de 1919, 
O presidesambloia goral, 
Chrispim Asereira da Sílva. 


Compada Soda 
Puvza 


254 T3REI3 todos os ss- 

pbrigacionistas 

de que sem pagamdtos 

8, das 10) às 

1b, no esorilosta Compa- 

nhia, á Prámeida Gárrott, 

n.º 22-1.º, das obrigações 
do 2.º sem1918. : 

O emnssiministração, 


Pabrica vagem 
“A Pos, Limitada” 


2M7 (4ÃOsdôs os socios 
da lie Moagem «A 
Portuensedb» a compare- 
cor no dim svereiro, p. £, 
pelas 2 hotardo, na séile 
sociul, rummões n.º 187, 
para, reuniassembleia ge 
ral, apreoiwa proposta da 
gerencia pmento de capi. 
y gula tudo rings 

lhães, 


G rentecnsa comer. 
Cial, nercear.a, na 
provibi Minho 

pREsE que dê 


nes rencias e 


desii- | offoregutias. Paga- 


se bemposta a esta 
er gy iniciass 
J. R. . 


“Remeden a asthma 


Pós asthmati- 
cuHanos ss; 


jo- Preparado. Morena, medico 


e pharmpela Escola Ms 
« dicu do d' 


O remedira a asthma 


é um pó paigações, com 
posto da qiva de plantas 
da Abysslo Egypto, que 
possuem v'therapouticas 
multo nots 

Deita-so pires ama co- 
lherinha «by iucend la-se, 
e em segui fumo bass Mgi- 
co principlesenvolver e. 
Deve unténte collacar-s 
de modo utuma chegue & 
bácea, mistom algum ar. 
A fumigunstoando em to 
Was as cellimonares actás 
de uma mupiia, 

Vende-seto, sómente ns 


Pharma Sd. Domingos. 


Deração 


FARTO, casado, 
nie e proprieta- 
rio, morsúliveira do Dou- 
ro, Villa “N Gaga, faz pu- 
blico, patavidos effeitos, 
que, tenduguí usado o no- 
me de Jóniva Flõres Ju- 


Inior, passaje em diante & 


usar simpis o nome de 
* º a Silva Fiórea. 


Wasse 
90 O Ipslacete da rma 
atharina, 260, 
com um quintal com sr- 
voredo, bes pars balls e 
gula de jarage, cocheirs, 


ote, 
Recebonpostas cm car- 
ta fechadssus compra. 
Mostra-s os dias uteis, 
das 2 ás-ede, sómente s 
quem o ddguirir. 


Pharma “diplomado 

27 TJNSE fare a Africa 

fni, Certa com 

todas asvcias para Lou 


renço Fees, rua das FIS 
ros n,º 165 


Tendo o ex-secretario do Esta- 
do das Colonias, snr. Alexandro 
José Botelho de Vasconcellos é 
Sá, tomado posse violenta, ílle- 

al, e indevidamente, do caminho 

e ferro e todos os mais haveres 
da Companhia, não tendo pago 
mesmo uma importante sosmma, 
devida pelo governo. por trans- 
portes foitos de conta do mesmo 
ató & data da posse, e não pa- 
gando igualmente a importancia 
da' garantia de jwxo, a que o Es: 
tádo se comprometteu pelo art 
go 22º «do contrato, de 25 de se- 
tembro «e 1885, e que é dostina- 
da exclusivamente ao pagamento 
do juro e amortisação das obri 
gações d'esta Companhia, confor- 
me o artigo 16º do estatuto, e o 
certificado do consul portaguez 
um Londres, exarado no contra- 
to de Trusiss de 12 do junho de 
1886, são prevenidos os porta- 
dores das obrigaçõos de que, de- 
vido aquellia falta de pagamento, 
e apesar das esforços emprega- 
dos pola Companhia, não é pago, 
pela primeira vez durante 92 an- 
nos, O comnpon e as obrigações 
amortisades segundo a lista aci 


Mu. 

Todo sidg. 4 emissão contra- 
tada com os Trusiees que floaram 
investidos pelo contrato em cu- 
radores «dos portadores da obri- 

ações e defunsores dos seus in- 
eregse, são estes igualmente pre- 
venidos de que terão de entender- 
so para qualquer reclamação di- 
rectamento com os mesmos 
Truslges, OU seus secretários «nrs, 
Kimbers & Buatman, Lombard 
Street, 70-—-Londres E, O., de ao- 
cordo com a condição 14,º das 
exaradas nas mesmas obriga- 


es, 
Porto, 26 de dezembro de 1918, 


Pela Companhia dos Caminhos 
de Ferro Atravéz ile Africa, 


Direcção das obras publicas 
do distrito do Porto 
Seoção de estudos 


270 TRAZ -8SB publico que no 
dia Z5 do janeiro de 

1019 terá logar, na secretaria da 
administração do concelho de 
Balão, sob a presiencia do res- 
pecilvo admintatrador, &s 14 ho- 
ras, O concurso publico para a 
arrematação da empreitadan,º 11 
de pavimento completo e servon- 
tias entro perfla U o 235 do lanço 
da estrada distriotal n.º 41, com- 
prebendido entrs o apesd dro da 
Palls e a ponte de Porto Manço. 


Baso do licitação... 4099800 
Deposito provisorio 103800 
Este deposito será feito na 
Caixa Geral dos Depositos, ou 
suas delegações, É ordem do en- 
enhelro-director das obras pu- 
licas do districto, com guias as 
sigunadas pelo chefo da secção do 
estudos e construoção «e entre- 
gues até és 17 horas do dia 27 
do janeiro de 1919. 
Ó deposito «definitivo será de 


| os ques cHeviminenis 
6º, das importancia da ajudica | porto. de fercagoos pura GmAs co = 
ão. Rus le Gomes Freira n.º 142— | eções; rumo, Calorirss, guinchos 
As condições do concurso o O | LISBOA. P vapor, boitu tes, mio, Lo, 
caderno de encagos scham-sb Mo a o Dis pó ee du q emgont mais h 
patentes todos os dias miola, das C asinietos but o do tenho cho paia. 
|1 &s 16 horas, na secretaria de 66 VULEZES dd PA” TR, domo [ecos sua | 
secção «te estudos € consiruoção </ nv, au" 4a Om presto nela, 
e na administração do concelho |, qu sis cms maria Boeção apropriada e mimtada 
de Balão. mede de porta O + com forjas é malhos qechansoos 
Porto, 3 de janeiro de 1919. -— 3 TO | Ceomenltom os Atulidras Meca 
O engenhesiro-chefs de sesção, Carvão optimo [micos «A Arics qm Tratenaas cio 
Anlonio Pervítra da Silva Brito. | 181 TJ ALA motors e forja co | Alvixo, hostdeiiu sho Chun Pronto, 
E Rd o ' o carvões de costulia € : 
Jardins 6 pomares (pars “srteis preços imtuaoo | AOS automobilistas 
Pedidos 4 Emorecas Coarlanita s1 EN Sh uns Carr saeris 
| 067 OZEIRAS, arbustos as rado Deuco-sagio Astonto + alo | , Fech da, é mpiotsmene | 
vords de sombra. Fraldas Piedade — GAYA. Teieph mei nova, Frencisco Uta, 5. doa 
cteiras das melhores variedades. |, * sos da Madeira. 


Construeção de jardins 0 pare | ——— 


ques em todo o palz. 
Pedir estalogo gratis a Jseta- 


da Bos vista n.º 474. ao: 


-— —— ma 


AGUA R CASTELO 


avucinos M A DE WmETA 
ms reto À 

e GARDIDO REIS, 1H + TELEM. DORA 
Agua dá Curia 
14 EBAM sómente Aguas da 
Curia 


dos rins o bexiga, 

Cure o Arthritemo, Rheuma- 
temo echronico, Gônua, Láthisse 
biliar, Láthiaso renal e catharros 
chronicos da bexiga 6 vtero, 

Representante o) 
po Fortos 


tho de Mattos, bortlcultur—Rua 


os que sofrem 


depusitario 


mw! Gllventes Jasintho Hunes 


entretanto no din ton 2 de ou- 
tubro. O oro timão juiz exo,Pº 
enr. dr. Campos Paiva não dou 
provimento ao embargo; raão 
porque sv viu na dura necessida 
de de ser obrigado a mudar ata- 
balhoudamente o seu escripterio 
e armazem para a rua do Paço 
(Antiga Praça do Duque de Hejn) 
n.º 12,0 que conmunico 8º com: 
mercio para os devidos efieitos, 


o dJodo Josó Mendes GQuimurdes, 


Empregada 
266 ()rremRos-SE) para con 
sultorio uu para tratar ce 
doentes, para o que tem o curso 
de enfermagem, Tambem nvcrita 
logar em uma loitaria ou qual- 
Ger vcutro que re comventa, 


273 UA familia pode ás pos 
soas das suss relaçõos e 
amisade o fuvor de comparenar 
aos sulfragios que, pelo &eu eter- 
no descanço, ee realisarão, pelas 
4 horas da tard de hoje, ns ca- 
pelia de Nossa Senhora da Lapa, 
Pode desculpa de cumprimen 
tos. 


baço CD, do pedido Pr 0 DD MD 
D. “arolina Candida d' Sá 
Pereira Ferraz Vicira de 

Cas'To 
274 FIRMA Reid, Castro & 
UM do Funchal, tem a 


hovra de convidarcas possos de 
duna reluções 4 nasintir aca uut 


ratar: Buirro Horculano, ru. 4, ffragicia que, por sima da 
casa 20, mão do ceu preso MOGI grp 
T [ I i - te, ent. Henrique A, Vivira de 
08) H 0 0h Ê B BrTBIIA Cselro, eo Vonstimirão fia capela 
A do Nossa Sovhors da Lapa, polas 

Capelania 4 horas da tur do bijus, 
265 TASTÁ vaga a capelania d'cs- | vastas qua 


te Hospitnl, As condições 
de provimento estão patentes na 
socretaria do mesmo Hospital 
em toúvs os dias utois, dosdo us 
LO às 16 horas. 


 —— . 0. ——— — 


- Empregado-viajante 
268 TYRECISA SE, devitamento 


habilitado pa a papelaria 
o outros artigos para casa do 


Laurentina de Olivelra Far- 
reirâmia Silva 
FALLECEU 


272 QIEUS pues o driudos vagam 

ás possuas de sia rela 
cães u mmisade q Anvza de asas 
irem aos responsos de sepy tu 
ra, que co remlisam ás 4 %h da 
tardo de hojo, na ospella de 8. 


junto Juão Evangelista, no Torne, em 

né : : (tm Pp 

Bio Mr gi Mousinho da Porto: donshina “do work 
mentos, 


Mufamudo,é dejanairo de 1919, 
Joaquim Ferreira du Silva 
Ermelinda de Oliveira e Silva 
Anlonio Ferreira da Silva 
Homrique Porreira da Silva 
Manel Forraira da Silva 
Elina de Oliveira Ferreira da Silva 
Lidia de Olivora Ferreira du Silva. 
cdr AMANCCE UE OT 

AGRADECIMENTO 
245 MELIA do ssudoso vx- 

tinuto julga ter agrado 
cido q todas 88 possoss que se 
diguaram assistir nos responsos 
funebres e missa do 7º dis, que 
se renlisaram na igreja de Sema 
He t aso; vias, so qu lquer falha 
tdiver com usttida, vem por esto 
melo tributgr a todes 84 pesaoss 
o asuinolvidavel reconhecimento, 

Porto, 8 de janeiro de 1919, 


A? io 
Empregada interna 
257 ARA escriptorio, quo saí 
P La francez e esoriptura- 
qo commercial, P ecis*-ne para 
8 inho, . 
arta & Fillsl n,º 1 do Commer 
do bo Porto, com as iníciaos A. 5, 
nerashrraD ao us) ereto bu ps gar sli 
boreto das molhores marods. 
E pie sp e importação 
Valcutim P, Chacon —-Vigo. 


Camara Municipal do Port 


232 N O diz 8, pelus JA horas. 
volta é praça, nos Paços 

do Concelho, para ser arcenma 
tado durante O borrente anno, o 
imposto cobrado sôbre o vinho 
ue fôr consamido fôra da ea 


trada da Clrcumyaliação, om [o- | NA ama 
na purtengontos su concelho p 
o Porta. 


A bassu de licitação 6 de 4004) 
so dpesito proviscrio de BOBO, 
tom de sr feito stó ás 15 horas 
do dia 7 dao corrent. 

Porto, 2 de jansico de 1919, 


f 
JUNTA Pararhial da 
Igreja dos. Jok Even 


-84 Â 


gelisia, F gar ta Tara —» be 
(QU chefe ds secretaria, renolvob Baandas “Goldhise Um 
José Marques, serviço F Lew tensa, Orinberm ara 


to o fablecida Vresidtoente da Ra 
publica Portuguess, que terá bo 
gsr vo domingo, 6 de juncico é 
8 horas e mets, Doscanos cm pus. 


Para Consirucções navaes 


981 RE BEM: Is ud proa jo 


Serralharia de 
construcção civil 
45 ENDE-SE ou trespassa- 


se uma em Losboa, com 
machinismos, ete. 


Companhia Nucional Meressnil 
Rus da Ports do Sol n.º 2 —- 


q — e — 


Impermeadora | Sarbureto 


a das Qermelitas, 17 | Pego preços q 


DADOS ie F,H. de Oliveira & CL.” 
Impermação previlegiada | agencia no Por 


Recommenda-se so publico dv! Calgada do Form, Velho 
todo o paiz a grande ventsgom Bs 216 


dos vestuarios im nados. 
tos mestsrosimpramto | - Vimjante 
Automovel 6 MOM grande co berimei 
és ENDE-SE um, double de Africa, ef ao aé 
o phaston, moderno, Her- Hefureucias o porá 
Hot 22 H.P, em estado de nov, | Intermedisria, Licsit> 
lnstsliação clectrica « Reciyioue,| musa, 14, 


com b m dinsmo € bateria, | Ússos de boi 


arg Acaria, dad o 
REBOCADORES [9 OMPRA M ss cu-ldos wu 
5178 No de nçu, ha proro tas erês. Resrben-se 


ve nrr, 8, ig po ta  |sá 
Ceboles, 4 -LISUUA. U 


gala” Wa 


ig ua 


e amb l ' 
ão Pope, gs Mossaho ud 
Dive, “o Rd Porias 


Senado, 4 Um ienatro de ANE 


be up mr 
ipdicanta Quantiunde, preco 
. 


firma a 
v 


4, Logs a Mrssoum-—Modalhas de mira 


Logric— irand. Prim 

R1o nr Jasemão, 1904 — Grande Premio 
Laremia, 1914 -Premio de prata 
Pamaxf, 1915--Modalha da honra, giro 
Lassoa, 1915—Medalha do giro, 


Executam-so ustiações 
Lvros, astecas 1 igiosas Eta rd 
Farturas cominerenos. Rariogia ustras 
dos de fabricas e vntrs estabo 


| denis 
Bilhotes de visita com fixo-siiniles das ga 
guatiram 


Secção especial de eligastas para phases 
Ds ri aaa gd 


Os preços mais reduzidos 
em ufflcinas portuguezas 
Pegum tabsllas de preçua 
das gravuras o 
PeRrPrIÇÃO, BARATEZA, WNAPIDES 
Faculdade Technica - 
228 ECEBEM-BE na secretaria 
d'esta Faculdade, até so 


dia 18 do corrente, requerimen- 
tos de Individuos que se julguem 
ar u 


habilitados E ir desempen 
jogar do oihioial-chefo goore- 
ria, 


As condições estão patentes n& 
mesma secretaria. 
Porto, 2 de janeiro de 1919. 
O director, 
— 4) Ve Barandatra 


“Carboreto 


99 TAXISTENCIAS disponiveis 
para entr jmmediata 
em armazem no Porto, Minimo 
de cada pedido,5:000 kilos, 
Dirigir-se a Gonzalor y Balga- 
do—Vigo (Hespanha), 


Fabrica de Cortumes 
Ponte da: Pedra 


22 (NHEVREAUX, moldes 


carneiras, sóla, etc, 
Exclusivo de vandas: 


Agencia Mert.... untada 
Galeria de Purix, SisaS 
— — PORTO — 


Perro de fundição em lingotes 


55 ENDE-SE, na rua Jo 
Ferreira Burgos, 25. 


VAPORES E VRLEIROS 


68 MMOM e sem motor ha para 
À vender, 3 Campo das 
Cebolas —LISBOA. 


Silvestre Jacintho Nunes 


Chapa é arço de ferro 


28 ENDEM SE em grandes 
qu=atidadeos, desde 2U 
centavos cada kilo, 


Companhia Nacional 

Mercantil 

sa, Rua da Porta do Sol —- Porta 
142, Rua Gomes iréire-Lishoa 


To the British-Colony 


219 GqUNDAY January Bib lina 
boca appolnted a dey ví 


su | Thanksgiving for Penos. 


The Services at the British 
Churoh will be at 8.30 and 11. 
o. à m, Collection for War Cha- 
rítios, 


Cura de bronchites 
46 GUAS de Entresos- 


Rios Pharmacia do 
Bolhão. 


Carhboreto 
Ao melhor preço vendem 

Felgueiras & G,* L.* 
Rua rito Capello, 45 


Tais MATOSINHOS 


EMPREGADO 
Pon. balcão ou armazem, 


228 
offerece se activo & com 
rátioa de miudazas e chapelaria. 
va do Rosario n.º 68, sedia 


| Motor electrico 


“VENDE-SE 
Roo fi Momaleo e atra 
205 Pq commereio am es 
eriptorio. Falla porta- 


vez, feanecs q Íngiva. Rys do 
Bustro, 2 -FOR Do DOURO. 


Empregado de cobrança 


286 T)HECISA SE, para papela- 
ria o mais artigos, para 
casa do junta, 

Certa é rua do Mousinho da 
Silveira n.º 107, 


Empregado de praça 

24 T3RECISA-AR que conhe» 
bem u negocio Je cevao 
inglez para fobricas e que dê 
boas informações Iirigir csrta 
84 ministea gro inato PPR Ad uma 


bo incisos x. y. Es. o atada 
PASSA-SE 
“6 M estabolecimento de fa- 
zendas brancas, com 8) 
“anne de fundação, F-llar Largo 
Lua Loyos, 88 = Ouro, bo ME é ds 
] - 
| Criado 


Po RECISA SE, que esiba Idr 
| e com hua aprese das 
| Exigose fador. 
Ourivessria Borbedo, rua des 
| Plôros, 147, 


Artigos de papelai 


“emelsa por punto su 
Preçua de e -mpmaa 
| ABMASEM DE MIUDEZAS 
“Costa & Moreira Sue." 1, 


Ran des Flores, Tá 
— —— PONTO ——— —— 


Estabelecimento 


173 ECENTE, de meresaris, 


— 


faitari ervus, 
com a em explodido bo 
om vista do setas propristario 
[ts cr de retirar se como provará 
+ 
| Tina te Fernandes Thomas, 482. 
Calçado de agasalho 

Armazem de Miudozas 

Costa & Moreira Suces, L.** 


ecl passe ne ou simito se socio 
mesonimento & quem so «he di 
Preços especlass 
Miu das Fláres, 174 a 178 


“= PORTO 
Arcos de ferro 


Pera vasilhamo o para caixas 
aus imnmelhuras preços. 


Pelnis à 


F. MH. de Olivelra & CO, LS 
| agusia mo Horto 


4 xe Gon hd 1 


E 


8 Fedro en, 


ST TRT To IL TUR 


si Pros bre TUM A du Sob bo lg) o PANO MM MATO H) 


CAN AM TATA 
) Garland, Laidley o» EA TLÂNTIQUE | 
À | Há Ltd. Comp Irancaa de mavesação À MAM 


| a paquetas correias 


BANQUEIROS 


Dn4 E ds ; 
. - bá o REL T r5 
64 a 77, Rua do Bomjardim 57 a 59, Rua de Sá da Bandeira Vapores q cair “| Para 5 | BRAZIL a PIN DA PRATA 
Telephone, 302 PORTO End. telegraphico—-Borgirmão [W ANS | E aro 4 de janeiro—Para a Bahia, Santos, JM 
AGENCIAS ode | a | teviteu e Buenos Ayres. J 
LISBOA. | Ll-Praça do Municipio-s | mm Re Nr matas 2 de janeiro—Para vernambuco, Rio | 
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